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	 Pelo menos 16 categorias do serviço público 
federal, envolvendo um contingente de 50 
mil trabalhadores, iniciaram paralisações ou 
operações-padrão como forma de pressionar o 
governo por reajustes salariais em 2024.
	 De técnicos dos administrativos das 
universidades federais, a servidores da carreira 
agropecuária e ambiental, essas categorias 
tentam driblar a resistência do governo em 
conceder reajustes.
	 O Orçamento Geral da União de 2024 não 
tem recursos previstos, e a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, tem sido contida nas promessas 
de aumento. No mês passado, a ministra chegou 
a afirmar que os servidores só terão reajuste 
salarial caso haja excedente na arrecadação de 
impostos federais.
	 O governo acena com reajuste de 9%, 
dividido em duas parcelas iguais, em 2025 e em 
2026 — ou seja, seriam 4,5% para 2025 e 4,5% 
para 2026. Neste ano, haveria apenas uma alta 
no valor de benefícios, como auxílio-alimentação 
e saúde, assistência pré-escolar para filhos, num 
percentual de 52%.
	 Na última terça-feira (19), analistas de 
comércio exterior aprovaram um calendário 
de mobilizações para cobrar reestruturação 
da carreira. Os servidores da carreira de 
planejamento e orçamento também decidiram 
nesta semana, em assembleia geral, aderir à 
operação-padrão (diminuição proposital do ritmo 
de atividades). Os técnicos das universidades 
estão em greve desde o dia 15 de março.
	 A lentidão nos trabalhos pode afetar serviços 
como licenças de importação, investigações 
em andamento para a aplicação de medidas 
antidumping e até a divulgação dos dados 
semanais da balança comercial brasileira.

SERVIDORES PRESSIONAM GOVERNO 
POR REAJUSTE, EM BRASÍLIA

	 Na manhã desta sexta-feira (22) o Sintsef-CE 
reuniu-se com quase 100 filiados(as) da Delegacia 
Sindical do Cariri, situada no município do Crato, 
para discutir assuntos de interesse da Base. 
	 As discussões foram em torno de temas como:  
Análise de Conjuntura Nacional, Campanha Salarial 
e Informes da Assessoria Jurídica do Sintsef-CE, a 
respeito de casos individuais e coletivos.  

	 De acordo com o Fórum Nacional das 
Carreiras Típicas de Estado (Fonacate) e o Fórum 
das Entidades Nacionais dos Servidores Federais 
(Fonasefe), o número de servidores em operação-
padrão ou com indicativo de greve poderá chegar 
a 80 mil nas próximas semanas.
	 Uma das situações mais graves está na 
fiscalização ambiental, que é exercida por 
servidores do Ibama e do (ICMBio).

SINTSEF-CE REALIZA REUNIÃO COM 
FILIADOS NA REGIÃO DO CARIRI


